
O evento decorreu sob o lema “Cabo Verde e a integração africana: oportuni-
dades da Zona de Comércio Livre Continental Africana (ZCLCA) e o papel do 

banking pan-africano” e reuniu representantes do Governo, do sistema financei-
ro, do setor privado e da estrutura regional do Grupo Ecobank.
Na sessão de abertura, a Administradora-Delegada e Diretora-Geral do Ecobank 
Cabo Verde, Aminata Nana Sakho, destacou que a celebração dos 15 anos repre-
senta mais do que um marco temporal, traduzindo-se num compromisso contí-
nuo com o desenvolvimento económico, a inclusão financeira e a integração de 
Cabo Verde no espaço africano.
Durante a sua intervenção, Aminata Sakho fez um balanço da trajetória do banco, recor-
dando que o Ecobank iniciou a atividade em Cabo Verde, em 2004, como plataforma de 
transferências e câmbio. As operações foram crescendo e a licença bancária comercial foi 
conquistada em 2010, iniciando a atividade comercial, um ano depois, em 2011.
Sakho destacou ainda o reforço da banca comercial local, a aposta na digitalização 
e a expansão da presença física nas cidades da Praia, Mindelo, Sal e Assomada, 
complementada por uma rede de 40 agentes no âmbito do agency banking.

Mercado digital
O impacto do Ecobank no financiamento da economia real é evidente, onde so-
bressai, por exemplo, o projeto de mercado digital desenvolvido com as mulheres 
do Mercado da Praia, no âmbito do programa Ellevar, voltado para a formalização 
económica, inclusão financeira e autonomia das comerciantes.

Primeiro painel com participação do vice primeiro ministro ao tema "As oportunidades para Cabo 
Verde no contexto da AfCFTA"

Seminário Institucional de Alto Nível Ecobank Cabo Verde

“A nossa ambição é clara, ser o banco de referência dos cabo-verdianos, contribuir 
para que Cabo Verde assuma um papel cada vez mais afirmado na integração 
económica africana”, sublinhou.
A responsável reiterou ainda o compromisso do banco com critérios ambientais, 
sociais e de governação, defendendo que Cabo Verde pode assumir um papel 
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Ecobank Cabo Verde, 15 anos a contribuir  
para o desenvolvimento do país

O Ecobank Cabo Verde está a celebrar 15 anos da sua presença enquanto banco comercial no país e 20 da presença 
do Grupo em Cabo Verde. O ponto alto das celebrações foi a realização, em Janeiro, de um Seminário Institucional 
de Alto Nível subordinado ao tema “15 Anos a Fortalecer a Integração de Cabo Verde com África”. A instituição 
ambiciona ser o banco de referência dos cabo-verdianos e contribuir para que Cabo Verde assuma um papel cada 
vez mais importante na integração económica africana.



CEO do Grupo Ecobank destaca que 
Cabo Verde apresenta oportunidades 
estratégicas para o Grupo
Numa participação virtual, o CEO do Ecobank 
Group, Jeremy Awori, salientou que Cabo 
Verde apresenta-se como um país de “opor-
tunidades estratégicas para o Grupo Ecobank” e destaca-se pela sua esta-
bilidade política, governo democrático e continuidade institucional, o que 
cria um ambiente seguro para investimentos a longo prazo e estruturas 
de projectos complexos, reforça a confiança dos investidores estrangeiros, 
além de  fortalecer a credibilidade do sistema financeiro, resultando na-
quilo que chamou de “verdadeira vantagem competitiva”.
A agenda ambiciosa de Cabo Verde na área das energias renováveis e a 
transformação digital em curso da administração pública, reforçam, se-
gundo, Jeremy Awori, as oportunidades de inovação, finanças sustentá-
veis e liderança na banca digital.
Ademais acrescentou que nos últimos três anos, o Ecobank Cabo Verde 
teve “uma das maiores melhorias” no desempenho no espaço da União 
Económica e Monetária da África Ocidental (UEMOA), resultados que re-
flectem “governação robusta, disciplina sólida na gestão do risco e exe-
cução consistente”.
Awori lembrou ainda que os 15 anos do Ecobank Cabo Verde, enquanto 
banco comercial licenciado, coincide com os 40 anos do Grupo Ecobank, 
o que tornou o aniversário “ainda mais significativo” e dirigiu palavras de 
apreço ao trabalho feito pelo Conselho de Administração, Direcção e equi-
pas do Ecobank Cabo Verde.

Vice Primeiro-ministro destaca papel do 
Ecobank na economia
O evento contou com o Alto Patrocínio do Vice-
-Primeiro-Ministro e Ministro das Finanças e 
da Economia Digital, Olavo Correia, que no 
seu discurso de abertura começou por  para-

benizar o Ecobank pelos 15 anos ao serviço de Cabo Verde.
Olavo Correia falou da necessidade de uma África nova, uma África em-
preendedora, uma África inclusiva, orgulhosa e que cria oportunidades, 
num contexto internacional cada vez mais adverso.
Correia afirmou ser um “afro-optimista impenitente”, que acredita pia-
mente que o africano deve ter uma atitude positiva e otimista em relação 
ao seu continente e que só assim se conseguirá entregar “os resultados 
que a África precisa para desempenhar o papel que merece desempenhar 
e o papel que cada africano tem por direito a desempenhar em prol do 
progresso da humanidade”. 
O Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das Finanças e da Economia Digital 
participou ainda no primeiro painel do evento, subordinado ao tema “As 
oportunidades para Cabo Verde no contexto da Zona de Comércio Livre 
Continental Africana (AfCFTA)”.

mais afirmado na integração económica africana, com o apoio de uma banca pan-
-africana forte e responsável.

Servir a economia real
Por sua vez, o Presidente do Conselho de Administração do Ecobank Cabo Verde, 
Manuel Lima, considerou que a celebração dos 15 anos simboliza a consolidação 
da confiança, da credibilidade e da maturidade institucional alcançadas ao longo 
de duas décadas de presença no país. 
“Acreditamos firmemente que o setor bancário deve servir a economia real, apoian-
do o investimento produtivo e promovendo a inclusão financeira” apontou, desta-
cando ainda a importância de uma governação sólida, da gestão prudente de riscos, 
da transparência e de uma visão de sustentabilidade de longo prazo.
Além disso, recordou que, enquanto banco pan-africano, presente em 36 países, o 
banco que dirige dispõe de uma rede que facilita a mobilização de recursos, o finan-
ciamento do comércio externo e a criação de ligações entre diferentes economias.
Manuel Lima sublinhou ainda que Cabo Verde oferece um ambiente favorável ao 
desenvolvimento financeiro responsável, marcado pela estabilidade política, con-
tinuidade institucional e elevados padrões de governação, fatores que reforçam a 
confiança dos investidores e parceiros internacionais.

Reflexão entre vários players
O seminário serviu, segundo o Presidente do Conselho de Administração, como 
um espaço de reflexão conjunta entre o setor público, reguladores, instituições 

financeiras e o setor privado sobre o papel da banca no apoio à economia real, ao 
investimento produtivo, ao empreendedorismo e à inclusão financeira, reforçan-
do a resiliência e o desenvolvimento sustentável de Cabo Verde.
O seminário “15 Anos a Fortalecer a Integração de Cabo Verde com África” contou 
com o Alto Patrocínio do Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das Finanças e da Eco-
nomia Digital, Olavo Correia e contou com dois painéis de discussão, o primeiro 
subordinado ao tema “As oportunidades para Cabo Verde no contexto da AfCFTA” 
e o segundo sobre “Financiamento do comércio e do investimento intra-africano”.
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